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A obra: “Ciências humanas: Como impedir que a sociedade seja tragada 
pela ignorância?”, apresenta estudos que se debruçam sobre a compreensão 
das Ciências Humanas em suas variadas dimensões tendo a o entendimento 
social como eixo norteador das reflexões. Composto por relevantes estudos 
que debatem temáticas que envolvem atualidades que possibilitam olhares 
interdisciplinares sobre a sociedade e possibilitam vislumbrar as tendências e 
compreender grupos e comportamentos, observar as mudanças históricas da 
vida em sociedade e projetar que organização social queremos para o futuro.

Partindo desse entendimento, o livro composto por 10 capítulos, 
resultantes de pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de 
diferentes instituições e regiões brasileiras e uma peruana, apresenta pesquisas 
que interrelacionam Ciências Humanas às pessoas e as relações sociais no 
centro da observação, da teoria, da pesquisa e do ensino. Entre os temas 
abordados, predominam análises de ações cívicas, simbólicas e de crenças, 
formação continuada, reflexão estética de Arthur C. Danto, estudo sobre o filme 
Frida, História, memória e oralidade quilombolas do samba de cumbuca, ensino 
de história, relações étnicos-raciais, invasão biológica e biodiversidade, praticas 
artísticas no contexto prisional, relações de poder, cultura brasileira, entre outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas 
apresentados, como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes 
perspectivas. Nesse sentido, a Atena Editora, se configura como uma instituição 
que possibilita a divulgação científica de forma qualificada e segura.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 7

 

METODOLOGIAS PARA O ENSINO DE HISTÓRIA 
NO ENSINO MÉDIO E A EDUCAÇÃO PARA AS 

RELAÇÕES ÉTNICOS – RACIAIS

Márcia Ferreira da Costa 
Discente do Curso de Mestrado 

Profissional para a Educação Básica. 
Instituto Federal Goiano Campus 

Urutaí-GO 
 https://lattes.cnpq.br/8331384986208500

Cristiane Maria Ribeiro 
Docente do quadro permanente do 

Programa de Pós Graduação em 
Educação Profissional e Tecnológica do 

Instituto Federal Goiano – GO
 http://lattes.cnpq.br/8450101390089471

RESUMO: Este estudo objetiva identificar 
metodologias pedagógicas para a 
implementação da Lei 10.639/03 nas 
aulas de História do Ensino Médio, para 
tanto utilizou-se como metodologia a 
pesquisa bibliográfica do tipo estado da 
arte, buscando  produtos educacionais que 
fossem elaborados em forma de Caderno 
Pedagógico depositados no repositório do 
Mestrado Profissional – EDUCAPES, e 
que demonstrassem a importância desse 
método para o  auxílio aos profissionais da 
educação, quanto ao desenvolvimento de  
conteúdos que envolvam as questões de 
educação para relações étnicos - raciais. 

Apoiou-se em Jaccoud e Theodoro (2007), 
Gusmão (2000), Sousa (2010), Mattos (2003) 
para a construção de um embasamento 
teórico acerca da temática e colaborar com 
as ações pedagógicas dos professores 
de História do ensino em questão para 
que tenham uma prática desconstruída de 
um currículo eurocêntrico. Após a análise 
realizada foi possível constatar em relação 
aos produtos educacionais, quanto aos 
desafios e objetivos da elaboração de cada 
um deles, as propostas estão adequadas 
à linguagem, capacidade de replicação, 
disponibilidade, acessibilidade e com 
evidência e aderência às linhas de pesquisa 
ou projetos de pesquisa do PPG stricto 
sensu ao qual está filiado. As inquietações 
provocadas por essa busca, nos levou 
a refletir sobre a necessidade de pensar 
constantemente a respeito da metodologia 
utilizada nas salas de aulas, uma vez que, 
só o ato normativo não é insuficiente, e que a 
superação desse desafio está na aplicação 
de recursos didáticos e de metodologias 
adequadas para o estudo da temática em 
questão.
PALAVRAS-CHAVE: Lei 10.639/2003. 
Práticas Pedagógicas. Produto Educacional. 
Desconstrução. 

Data de submissão: 19/01/2023
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HISTORY TEACHING METHODOLOGIES IN HIGH SCHOOL AND EDUCATION 
FOR ETHNIC- RACIAL RELATIONS

ABSTRACT: This study aims to identify pedagogical methodologies for the implementation 
of Law 10.639/03 in High School History classes. Pedagogical deposited in the repository 
of the Professional Master’s Degree - EDUCAPES, and that demonstrate the importance 
of this method for helping education professionals, regarding the development of contents 
that involve education issues for ethnic-racial relations. It relied on Jaccoud and Theodoro 
(2007), Gusmão(2000), Sousa(2010), Mattos (2003) for the construction of a theoretical basis 
about the theme and to collaborate with the pedagogical actions of the History of teaching 
teachers in question to who have a deconstructed practice of a Eurocentric curriculum. After 
the analysis carried out, it was possible to verify in relation to the educational products, 
regarding the challenges and objectives of the elaboration of each one of them, the proposals 
are adequate to the language, replication capacity, availability, accessibility and with evidence 
and adherence to the lines of research or projects of PPG stricto sensu survey to which it is 
affiliated.The concerns provoked by this search led us to reflect on the need to constantly 
think about the methodology used in classrooms, since the normative act alone is not enough, 
and that overcoming this challenge lies in the application of resources. didactic materials and 
adequate methodologies for the study of the theme in question.
KEYWORDS: Law 10.639/2003. Pedagogical Practices. Educational Product. Deconstruction.

 

INTRODUÇÃO
Essa pesquisa tem como objetivo identificar metodologias pedagógicas para a 

implementação da Lei 10.639/03 nas aulas de História do Ensino Médio, para isso realizou-
se um estado da arte em produtos educacionais depositados no repositório do Mestrado 
Profissional - EDUCAPES que contemplassem o trabalho em questão. 

“O Mestrado Profissional destaca a produção técnica/tecnológica na área 
de Ensino, entendida como produtos e processos educacionais que possam 
ser utilizados por professores e outros profissionais envolvidos com o ensino 
em espaços formais e não formais. Produtos educacionais podem ser, por 
exemplo: [...] Propostas de ensino (sugestões de experimentos e outras 
atividades práticas, sequências didáticas, proposta de intervenção, roteiros 
de oficinas, etc.) [...]” (CAPES, 2013)

Utilizando como metodologia estado da arte buscamos fontes investigativas tais 
como teses, artigos, dissertações com produtos educacionais, que contribuíram para um 
embasamento teórico acerca da temática de modo a colaborar com as ações pedagógicas 
dos professores de História do Ensino Médio para que tenham uma prática desconstruída 
de um currículo eurocêntrico marcado pela invisibilidade da população negra como nos 
alerta Jaccoud e Theodoro:

A situação do meio escolar brasileiro é também permeada pelo racismo e pela 
discriminação racial, como revelam não apenas as análises dos dados, mas 
inúmeros trabalhos de pesquisa que têm levantado a situação de desconforto 
que vivem os estudantes negros em suas escolas. O ensino tem estado 
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dissociado de sua realidade e de sua história. Livros e professores raramente 
dialogam com a experiência destes alunos no que diz respeito à sua vivência 
cotidiana, social e racial. Os estudantes não encontram no material didático e, 
em especial, nos livros de história, um retrato consistente de sua origem e da 
história de seus ancestrais. As crianças negras são confrontadas a versões 
parciais, frequentemente negativas, quando não claramente racistas, tanto 
no que diz respeito aos povos que foram trazidos como escravos, sua cultura 
e história, como no que se refere à sua luta pela liberdade, por melhores 
condições de vida e de trabalho, pela construção do país e pela afirmação 
da República. As imagens de negros, quando presentes nos livros e material 
didático, estão fortemente marcadas por preconceitos e estereótipos 
inferiorizantes. Atitudes racistas e práticas discriminatórias se reproduzem 
não somente fora, mas também dentro da escola. Não é surpreendente que 
este contexto dramático exerça forte influência sobre a auto-estima e sobre o 
estímulo dos estudantes negros em frequentar a escola. (Jaccoud e Theodoro 
2007, p. 115)

No sentido de evitar algumas situações como as citadas em Jaccoud e Theodoro os 
docentes necessitam ter em sua prática, metodologias comprometidas com a formação de 
jovens em um ambiente que respeita a diferença e valoriza a grande contribuição do povo 
africano e afrodescendente na formação econômica, cultural e política do Brasil. Corrobora 
Gusmão (2000):

É aqui que a pluralidade cultural de grupos étnicos, sociais ou culturais 
necessita ser pensada como matéria-prima da aprendizagem, porém nunca 
como conteúdo de dias especiais, datas comemorativas ou momentos 
determinados em sala de aula. Fazer isso é “congelar” a cultura, reificá-la, 
transformá-la em recurso de folclorização e como tal acentuar as diferenças. 
Nesse processo, rompe-se a possibilidade de comunicação e de aprendizagem 
para reforçar os mecanismos discriminatórios e a desigualdade, instaurando 
a impossibilidade da troca e dos processos de equidade entre sujeitos 
diferentes. (GUSMÃO 2000, p.19)

Na busca da efetivação para a Educação das Relações Étnicos - Raciais a Lei 
10.639/03 com os seus dispositivos e aparatos também é representada pelas seguintes 
políticas:     

Políticas de reparações e de reconhecimento formarão programas de 
ações afirmativas, isto é, conjuntos de ações políticas dirigidas à correção 
de desigualdades raciais e sociais, orientadas para oferta de tratamento 
diferenciado com vistas a corrigir desvantagens e marginalização criadas e 
mantidas por estrutura social excludente e discriminatória. Ações afirmativas 
atendem ao determinado pelo Programa Nacional de Direitos Humanos, bem 
como a compromissos internacionais assumidos pelo Brasil, com o objetivo de 
combate ao racismo e a discriminações, tais como: a Convenção da UNESCO 
de 1960, direcionada ao combate ao racismo em todas as formas de ensino, 
bem como a Conferência Mundial de Combate ao Racismo, Discriminação 
Racial, Xenofobia e Discriminações Correlatas de 2001. (BRASIL, 2004, p. 12).

A Lei evidencia a obrigatoriedade do ensino de História da África e da Cultura Afro-
brasileira na Educação Básica brasileira:
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[a lei] exige, hoje, da escola e da sociedade enquanto um todo, a 
responsabilidade de redimensionar a História para promover o desvelamento, 
o reconhecimento e a valorização das culturas e das histórias africanas e afro-
brasileiras como forma de reparação desse sinistro processo de exclusão 
social e racial imposto à população afrodescendente, que sobreviveu e ainda 
sobrevive ao preconceito e aos racismos, fruto do escravismo criminoso, 
presente no Brasil há mais de 400 anos (SOUZA, 2012, p. 95). 

Nesse sentido Mattos (2003), assevera que a disciplina de História é evidenciada 
como a área de passível atendimento a Lei Nº10.639/2003, pois a ela cabe as atribuições 
para a formação de uma consciência histórica e identitária.

Não são poucas pesquisas científicas que colocam em discussão a prática 
pedagógica do professor de História do Ensino Médio, quanto a implementação da educação 
para as relações étnicos - raciais em suas aulas, os recursos didáticos e metodologias 
utilizadas, desse modo ficam evidentes os desafios a serem superados pelos docentes 
desta área. Se faz necessário repensar a metodologia utilizada nas salas de aulas de modo 
que essa contribua para o alcance do objetivo deste importante componente curricular. 
SOUSA (2010, p. 733) argumenta que: “O ensino de história nas escolas ratifica o papel da 
disciplina na formação de uma consciência (histórica) identitária, como elemento fundante 
da vida humana prática, influenciando o aprendizado de crianças, adultos e jovens.”

Foi nessa perspectiva que ao concluir as análises de produtos educacionais, 
procuramos identificar a aderência das metodologias utilizadas com a disciplina de História 
do Ensino Médio e a contribuição de cada uma delas para a efetivação da Lei em questão 
em nossas salas de aulas.

METODOLOGIA
Essa é uma pesquisa bibliográfica do tipo estado da arte, que buscou analisar 

produtos educacionais que demonstrassem como a metodologia em forma de Caderno 
Pedagógico, pode ser um importante auxílio aos profissionais da educação para trabalhar 
os conteúdos que envolvam as questões de educação para relações étnicos - raciais. 
Com a realização desse tipo de pesquisa é possível refletir sobre a área que se propõe 
estudar, identificar possíveis contribuições dos estudos existentes e a partir delas construir/
reconstruir a nossa prática pedagógica. 

Nessa perspectiva, quando pensamos a escola como um espaço específico 
de formação, inserida num processo educativo bem mais amplo, encontramos 
mais do que currículos, disciplinas escolares, regimentos, normas, projetos, 
provas, testes e conteúdos. A escola pode ser considerada, então, como 
um dos espaços que interferem na construção da identidade negra. O 
olhar lançado sobre o negro e sua cultura, na escola, tanto pode valorizar 
identidades e diferenças quanto pode estigmatizá-las, discriminá-las, 
segregá-las e até mesmo negá-las (GOMES,2003, P.171-172)
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A Lei determina a obrigatoriedade do ensino de História da África e da Cultura Afro-
brasileira na Educação Básica dos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, 
oficiais e particulares, diante disso os professores precisam ter sua prática de acordo com 
o recomendado pelas diretrizes dessa Lei.

é recomendado pelas diretrizes da lei 10.639 como forma de valorizar as 
raízes da cultura africana e elevar a autoestima do aluno afrodescendente, 
fazendo com que ele não apenas se reconheça nessa cultura, mas também 
assuma plenamente sua identidade negra” (SILVA; PEREIRA, 2014, p. 494)

No sentido de busca de conhecimentos e análises de metodologias que atendam as 
demandas da Lei 10.639/03 para as aulas de História do Ensino Médio buscamos selecionar 
Produtos Educacionais tipo Caderno Pedagógico, a pesquisa foi realizada no Repositório 
do Mestrado Profissional em Ensino EDUCAPES e apresentou os resultados abaixo:

• Ensino/Mestrado Profissional/Caderno Pedagógico: 13.754

• Filtros:

• LEI 10.639/03: 123

• Ensino Médio: 64

• Aula de História: 59 

O critério de inclusão e exclusão dos Produtos Educacionais foram feitos logo após 
a análise, mesmo tendo passado por filtros nos descritores de seleção como Cadernos 
Pedagógicos, ao serem analisados nem todos atenderam ao modelo de material desejado, 
pois a maioria dos Produtos Educacionais encontrados no repositório foram metodologias 
tipo Sequência Didática. Apesar de não ter conseguido na busca uma quantidade razoável 
do formato de metodologia dos produtos solicitados nos descritores, todos foram analisados 
de acordo com o objetivo dessa pesquisa e alguns serão apresentados no desenvolvimento 
desse trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Essa etapa representa o resultado de uma seleção criteriosa realizada no repositório 

do EDUCAPES a partir dos descritores utilizados. Para a realização dessa pesquisa 
foram selecionados 05 Produtos Educacionais tendo em vista a finalidade da produção, a 
aplicação, e se a proposta de ensino atende a investigação desse estudo. 
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Produto 
Educacional

Autor Título Ano de 
Publicação

Instituição

PE-1 Rodrigues Aplicabilidade da Lei 10.639/03 na Sala 
de Aula: Relação de Bibliografias.

2019 UNEMAT

PE-2 Regis Uma Sequência Didática para o Debate e 
o Combate ao Racismo

2019 IFSC

PE-3 Cerqueira Portifólio Digital de Experiências com 
Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira

2020 UNEB

PE-4 Nascimento Sequência Didática para o Ensino de 
História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana

2020 IFPA

PE-5 Nectoux Relações Étnico-Raciais e Filosofia 
Africana: uma Perspectiva Decolonial

2021 Colégio 
Pedro II

QUADRO 1. PRODUTOS EDUCACIONAIS SELECIONADOS DO REPOSITÓRIO DA EDUCAPES.

Diante dos produtos educacionais descritos no quadro acima e do que foi 
apresentado na metodologia, é notório que há um baixo número de metodologias tipo 
Caderno Pedagógico direcionado para a implementação da Lei 10.639/03 nas aulas de 
História do Ensino Médio.

Com base na apresentação dos produtos educacionais do Quadro 1, realizamos 
uma análise dos mesmos de acordo com as seguintes categorias: complexidade, registro, 
impacto, aplicabilidade, acesso, aderência, inovação.

            Aplicabilidade da Lei10.639/03 na Sala de Aula: Relação de Bibliografias.
- Público-alvo: Professores de História da Educação Básica do Ensino Fundamental Anos Finais e 
Ensino Médio
Complexidade:
- O PE é concebido a partir da observação e/ou da prática do profissional e está atrelado à questão 
de pesquisa da dissertação ou tese. 
-A metodologia apresentada é compreensível e objetiva quanto à forma de aplicação e análise do 
PE.
Registro:
- Curso de Mestrado Profissional em Rede Nacional PROFHISTÓRIA, da Universidade do Estado de 
Mato Grosso – UNEMAT.
Impacto:
- Protótipo/Piloto com aplicação no sistema Educacional no Sistema relacionado à prática 
profissional do discente.
Aplicabilidade: 
- PE tem características de aplicabilidade a partir de protótipo/piloto e foi aplicado durante a 
pesquisa, exigível para o Mestrado/é replicável.
Acesso:
-PE com acesso por Repositório institucional -nacional ou internacional-com acesso público e 
gratuito.
Aderência:
-Com evidência e aderência às linhas de pesquisa ou projetos de pesquisa do PPG stricto sensu ao 
qual está filiado.
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Inovação:
-PE com médio teor inovador (combinação e/ou compilação de conhecimentos pré-estabelecidos.

Produto Educacional 1 – Guia de Bibliografias

                      Uma Sequência Didática para o Debate e o Combate ao Racismo.
                          Público-alvo: Professores de História e Educadores em Geral
Complexidade: 
-O PE é concebido a partir da observação e/ou da prática do profissional e está atrelado à questão 
de pesquisa da dissertação ou tese. 
-A metodologia apresentada é compreensível e objetiva quanto à forma de aplicação e análise do 
PE.
Registro:
- Curso de Mestrado Profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa 
Catarina (IFSC) – Câmpus Gaspar.
Impacto:
- Protótipo/Piloto com aplicação no sistema Educacional no Sistema relacionado à prática profissional 
do discente.
Aplicabilidade: 
- PE tem características de aplicabilidade a partir de protótipo/piloto e foi aplicado durante a 
pesquisa, exigível para o Mestrado/é replicável.
Acesso:
-PE com acesso por Repositório institucional -nacional ou internacional-com acesso público e 
gratuito.
Aderência: 
-Com evidência e aderência às linhas de pesquisa ou projetos de pesquisa do PPG stricto sensu ao 
qual está filiado.
Inovação:
-PE com médio teor inovador (combinação e/ou compilação de conhecimentos pré-estabelecidos.

Produto Educacional 2- Sequência Didática

     Portifólio Digital de Experiências com Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira
Público-alvo: Professores de História da Educação Básica do Ensino Fundamental Anos Finais e 
Ensino Médio.
Complexidade:
- O PE é concebido a partir da observação e/ou da prática do profissional e está atrelado à questão 
de pesquisa da dissertação ou tese. 
-A metodologia apresentada é compreensível e objetiva quanto à forma de aplicação e análise do 
PE.
Registro: 
Mestrado Profissional em Ensino de História - PROFHISTÓRIA Universidade Estadual da Bahia - 
UNEB
Impacto:
- Protótipo/Piloto com aplicação no sistema Educacional no Sistema relacionado à prática profissional 
do discente.
Aplicabilidade: 
- PE tem características de aplicabilidade a partir de protótipo/piloto e foi aplicado durante a 
pesquisa, exigível para o Mestrado/é replicável.
Acesso:
PE com acesso por Repositório institucional -nacional ou internacional-com acesso público e gratuito.
Aderência: 
-Com evidência e aderência às linhas de pesquisa ou projetos de pesquisa do PPG stricto sensu ao 
qual está filiado.
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Inovação:
-PE com médio teor inovador (combinação e/ou compilação de conhecimentos pré-estabelecidos.

Produto Educacional 3 – Portifólio Digital

                Sequência Didática para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana
Público-alvo: Professores de História e Educadores em Geral; Estudantes do Curso técnico em 
Agropecuária Integrado ao Ensino Médio
Complexidade:
- O PE é concebido a partir da observação e/ou da prática do profissional e está atrelado à questão 
de pesquisa da dissertação ou tese. 
-A metodologia apresentada é compreensível e objetiva quanto à forma de aplicação e análise do 
PE.
Registro: 
- Mestrado do Programa da Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA)
Impacto: 
- Protótipo/Piloto com aplicação no sistema Educacional no Sistema relacionado à prática profissional 
do discente.
Aplicabilidade: 
- PE tem características de aplicabilidade a partir de protótipo/piloto e foi aplicado durante a 
pesquisa, exigível para o Mestrado/é replicável.
Acesso:
PE com acesso por Repositório institucional -nacional ou internacional-com acesso público e gratuito.
Aderência: 
-Com evidência e aderência às linhas de pesquisa ou projetos de pesquisa do PPG stricto sensu ao 
qual está filiado.
Inovação:
-PE com médio teor inovador (combinação e/ou compilação de conhecimentos pré-estabelecidos.

Produto Educacional 4 – Sequência Didática

           Relações Étnico-Raciais e Filosofia Africana: uma Perspectiva Decolonial
Público-alvo: Preferencialmente aos Professores de Filosofia e Alunos do Ensino Médio (podendo ser 
usado por outros professores de forma interdisciplinar)
Complexidade:
- O PE é concebido a partir da observação e/ou da prática do profissional e está atrelado à questão 
de pesquisa da dissertação ou tese. 
-A metodologia apresentada é compreensível e objetiva quanto à forma de aplicação e análise do 
PE.
Registro: 
- Mestrado Profissional em Práticas de Educação Básica, do Colégio Pedro II- Rio de Janeiro.
Impacto:
- Protótipo/Piloto com aplicação no sistema Educacional no Sistema relacionado à prática profissional 
do discente.
Aplicabilidade: 
- PE tem características de aplicabilidade a partir de protótipo/piloto e foi aplicado durante a 
pesquisa, exigível para o Mestrado/é replicável.
Acesso:
- PE com acesso por Repositório institucional -nacional ou internacional-com acesso público e 
gratuito.
Aderência: 
-Com evidência e aderência às linhas de pesquisa ou projetos de pesquisa do PPG stricto sensu ao 
qual está filiado.
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Inovação:
-PE com médio teor inovador (combinação e/ou compilação de conhecimentos pré-estabelecidos.

Produto Educacional 5- Caderno Pedagógico

O trabalho de busca e análises realizadas, nos proporcionou identificar a produção 
de produtos educacionais a partir dos seus desenvolvimentos e finalidades, e constatar 
que as produções se caracterizam como propostas metodológicas norteadoras para 
a implementação da Educação para as Relações Étnicos – Raciais, de acordo com as 
exigências da normativa em questão. Ademais se faz importante salientar a preocupação 
de disciplinas de outras áreas de conhecimento, quanto ao desenvolvimento de uma 
prática educacional que atenda as demandas da legislação no cotidiano das salas de aulas 
do ensino médio.  

Essa revisão também contribuiu para um embasamento pedagógico quanto a 
elaboração de um pretenso produto educacional, que será produzido com o objetivo de 
auxiliar no processo ensino-aprendizagem determinado pela Lei 10.639/03 nos cursos 
de Ensino Médio, sendo disponível também às outras áreas de conhecimento, e tendo 
possibilidade de ser adaptado para as outras fases do ensino. Quanto ao seu diferencial 
será uma metodologia tipo Caderno Pedagógico, feito a partir do diagnóstico realizado 
da prática da disciplina de História da modalidade em questão, em relação aos produtos 
educacionais analisados o único que seguiu esse modelo de metodologia foi produzido pela 
disciplina de Filosofia, estando os outros, a maioria voltados para a prática de Sequência 
Didática. 

Será desenvolvido/construído de modo que atraia a atenção do público alvo 
(professores e alunos), e que possibilite aos professores agregar conhecimentos acerca 
da normativa, para que tenham auxílio em sua prática docente, propondo-se à formação 
do educando enquanto cidadão e protagonista no processo da luta contra o preconceito e 
a discriminação racial no Brasil. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conclusão da análise realizada em produtos educacionais depositados no 

repositório da EDUCAPES, nos possibilitou identificar metodologias pedagógicas para a 
implementação da Lei 10.639/03 para aulas de História do Ensino Médio, e constatar que 
em relação aos produtos, quanto aos desafios e objetivos da elaboração de cada um deles 
as propostas estão adequadas à linguagem, capacidade de replicação, disponibilidade e 
acessibilidade.

Essa busca também nos fez refletir sobre a importância das pesquisas científicas 
que colocam em discussão a prática pedagógica do professor de História do Ensino 
Médio, contudo é coerente considerar que somente a Legislação não é suficiente para 
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superar o histórico preconceituoso do nosso país, apesar de  20 anos,  ainda é  evidente a 
necessidade de descolonização dos currículos para a superação de uma visão eurocêntrica 
e a abertura para o diálogo com as demais culturas que compõe a identidade nacional. Se 
faz necessário repensar a metodologia utilizada nas salas de aulas, de modo que essa 
contribua para o alcance do objetivo deste importante componente curricular, e destacar a 
relevância do Produto Educacional pretendido, tendo como maior objetivo a contribuição 
para a educação básica, pois entendemos que a superação desse desafio está na aplicação 
de recursos didáticos e de metodologias adequadas que possam ser utilizadas e facilmente 
adaptadas a realidades diversas.
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